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Monitoramento da qualidade da água do córrego Passo Fundo na cidade de Lages-SC, através de parâmetros biológicos, físicos e químicos.
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Palavras-chave: Macro invertebrados  bentônicos, bioindicadores, oxigênio dissolvido.
A poluição tem impactado os ecossistemas aquáticos causando a sua desestabilização e afetando, direta e indiretamente, as comunidades ali presentes. As análises físico-químicas são importantes, pois permitem monitorar o tipo de contaminação da água associados às atividades antrópicas, porém, não permite avaliar o efeito dos poluentes sobre a biota ali presente. O projeto teve por objetivo avaliar o nível de contaminação da água de um arroio urbano em Lages, SC, que vem sofrendo o despejo de esgoto sem tratamento da Vila Camboni, utilizando-se parâmetros físico-químicos e bioindicadores. Realizaram-se coletas bimestrais da água do riacho e dos organismos pertencentes à macrofauna bentônica em cinco pontos durante um período de um ano: dois pontos a montante da Vila Camboni, um em seu interior e dois pontos a jusante. Coletou-se, ao todo, 33.378 organismos distribuídos dentro de cinco Filos. Nos pontos um e dois os grupos mais abundantes pertencem à Família Chironomidae e à Ordem Ephemeroptera, e no grupo cinco predominaram a Ordem Amphipoda e a Classe Bivalvia, sendo esses grupos, em sua maioria, indicadoras de águas de baixa a média qualidade. Nos pontos três e quatro os grupos mais abundantes foram a Família Chironomidae e a Classe Oligochaeta, ambas indicadoras de alto grau de poluição. Nestes locais foram detectados coliformes termotolerantes e os parâmetros físico-químicos analisados também se mostraram alterados, com baixa concentração de oxigênio dissolvido e alta concentração de matéria orgânica. Novas análises serão realizadas, porém os dados já obtidos indicam alterações ao longo do percurso do riacho. 
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